
Aula 25 3 Tokenização de Direitos Autorais, 
Royalties e Propriedade Intelectual
Bem-vindo à Aula 25! Imagine um mundo onde artistas, escritores e inventores têm controle total sobre suas 
criações, recebendo pagamentos de forma instantânea e transparente, sem a necessidade de intermediários 
complexos. Parece um sonho distante, não é? No entanto, a tecnologia blockchain e a tokenização estão 
transformando essa visão em realidade, abrindo novas fronteiras para a economia criativa e o mercado de 
investimentos.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desvendar como a propriedade intelectual 3 desde uma canção 
cativante até a patente de uma inovação revolucionária 3 pode ser convertida em ativos digitais negociáveis. 
Compreenderemos os mecanismos por trás da tokenização de direitos autorais e royalties, explorando como os 
smart contracts podem automatizar a distribuição de pagamentos e criar modelos de financiamento inovadores 
para criadores de conteúdo.

Ao final desta aula, você será capaz de identificar os principais ativos de propriedade intelectual passíveis de 
tokenização, entender o papel dos smart contracts na gestão de royalties e analisar os novos modelos de 
financiamento que surgem com essa tecnologia. Além disso, discutiremos os desafios e as oportunidades que essa 
revolução digital apresenta, conectando-os ao cenário regulatório brasileiro e às tendências globais para 2025. 
Prepare-se para explorar um futuro onde a criatividade encontra a inovação financeira.



Desvendando a Tokenização de Ativos 
Intangíveis
No cenário econômico atual, a propriedade intelectual (PI) é um dos bens mais valiosos, impulsionando a inovação 
e a cultura. No entanto, sua gestão e monetização sempre foram repletas de complexidades, burocracia e, muitas 
vezes, falta de transparência. A tokenização surge como uma ferramenta poderosa para simplificar e democratizar 
o acesso e o valor desses ativos.

O que é Tokenização? A tokenização, em sua essência, é o processo de converter um direito ou um ativo 
do mundo real 3 seja ele tangível ou intangível 3 em um token digital registrado em uma blockchain. Pense 
nisso como transformar um certificado de propriedade ou um contrato de licenciamento em um "pedaço 
digital" único e verificável.

Esse token representa a propriedade ou uma fração dela, e pode ser negociado, transferido ou programado para 
executar funções específicas.

01

Ativo Intangível
Identificação do direito autoral ou propriedade 
intelectual

02

Representação Digital
Conversão em formato digital com metadados

03

Token na Blockchain
Registro imutável e verificável na rede

04

Negociação
Transferência e comercialização do ativo tokenizado

Para entender melhor, imagine que um token é como um bilhete de loteria digital. Cada bilhete tem um número 
único e representa uma chance de ganhar. No contexto da tokenização, cada token representa uma parte ou a 
totalidade de um ativo, como um direito autoral. A blockchain atua como o sistema de registro global e imutável que 
garante a autenticidade e a propriedade desses "bilhetes", eliminando a necessidade de um intermediário central 
para validar as transações.



Direitos Autorais na Era Digital: Desafios e 
Oportunidades
A indústria criativa, que engloba música, literatura, cinema e artes visuais, sempre enfrentou desafios significativos 
na era digital. A facilidade de cópia e distribuição online, embora democratize o acesso, também dificulta a 
proteção dos direitos autorais e a remuneração justa dos criadores. Intermediários, como gravadoras, editoras e 
plataformas de streaming, desempenham um papel crucial, mas muitas vezes absorvem uma parcela considerável 
da receita, deixando os criadores com uma fatia menor.

Principais Desafios

Pirataria Digital
A cópia e distribuição não autorizada persistem 
como ameaça constante

Complexidade de Royalties
Gestão em diferentes jurisdições é extremamente 
complexa

Falta de Transparência
Opacidade sobre como e quando os pagamentos 
são feitos

Centralização
Intermediários absorvem grande parte das receitas

Os desafios são múltiplos: a pirataria digital persiste, a complexidade na gestão de royalties em diferentes 
jurisdições é enorme, e a falta de transparência sobre como e quando os pagamentos são feitos gera 
desconfiança. Muitos artistas e criadores lutam para entender o fluxo de suas receitas, sentindo-se distantes do 
controle de suas próprias obras. Essa centralização e a opacidade do sistema tradicional criam barreiras 
significativas para a sustentabilidade da economia criativa.

D  A Solução Blockchain: É nesse cenário que a tokenização emerge como uma oportunidade 
revolucionária. Ao registrar os direitos autorais em uma blockchain, é possível criar um registro imutável e 
transparente de propriedade e transações. Isso não apenas fortalece a proteção contra a pirataria, mas 
também permite a criação de novos modelos de distribuição e monetização.

A blockchain atua como um cartório digital global e inquebrável, onde cada transação é registrada publicamente, 
garantindo que a autoria e a propriedade sejam claras e inquestionáveis.



Músicas, Livros e Patentes como Ativos 
Tokenizáveis
A aplicação da tokenização se estende por uma vasta gama de ativos de propriedade intelectual, transformando a 
forma como criadores e inventores interagem com suas obras. A capacidade de fracionar e digitalizar esses 
direitos abre portas para modelos de negócios antes inimagináveis, permitindo que o valor intrínseco de uma 
criação seja desbloqueado de maneiras inovadoras.

Música
A tokenização permite que os 
direitos autorais de uma canção 3 
seja a autoria da letra, da melodia ou 
os direitos de gravação 3 sejam 
divididos em milhares de tokens. Um 
artista pode, por exemplo, vender 
uma porcentagem de seus futuros 
royalties de streaming para financiar 
a produção de um novo álbum. Os 
investidores, por sua vez, adquirem 
esses tokens e recebem uma parte 
proporcional dos royalties gerados 
pela música, diretamente em suas 
carteiras digitais, sem a 
necessidade de gravadoras ou 
distribuidoras tradicionais.

Livros
Para livros, a tokenização pode 
revolucionar a publicação. Um autor 
pode tokenizar os direitos de uma 
edição limitada de sua obra, 
oferecendo aos detentores dos 
tokens acesso exclusivo, ou até 
mesmo uma participação nos 
royalties de vendas futuras.

Patentes
Patentes e invenções também se 
beneficiam enormemente. Uma 
empresa ou inventor pode tokenizar 
os direitos de licenciamento de uma 
tecnologia, permitindo que 
investidores adquiram frações 
desses direitos e recebam uma 
parcela das receitas geradas pela 
exploração da patente. Isso 
democratiza o investimento em 
inovação e oferece novas fontes de 
capital para pesquisa e 
desenvolvimento.



A Mecânica da Tokenização: Como Funciona 
na Prática?
Para que a tokenização de um ativo intangível aconteça, é necessário um processo estruturado que garanta a 
segurança, a autenticidade e a rastreabilidade do direito digital. Não se trata apenas de criar um arquivo digital, 
mas de vincular esse arquivo a um registro imutável e programável em uma rede descentralizada.

Digitalização
Os direitos autorais são documentados e associados 
a metadados específicos (nome do artista, título da 
obra, data de criação, etc.)

Smart Contract
Um smart contract é criado e implantado em uma 
blockchain. Este contrato define as regras do token, 
como sua quantidade, divisibilidade e direitos 
associados

Emissão de Tokens
Os tokens são emitidos, podendo ser fungíveis 
(intercambiáveis) ou não fungíveis (NFTs, únicos)

Registro na Blockchain
A blockchain registra a criação e a propriedade de 
cada token, garantindo transparência e 
verificabilidade

O processo geralmente começa com a digitalização e representação do ativo. Os direitos autorais de uma música, 
por exemplo, são documentados e associados a metadados específicos (nome do artista, título da obra, data de 
criação, etc.). Em seguida, um smart contract é criado e implantado em uma blockchain (como Ethereum, Polygon 
ou Solana). Este smart contract é o "cérebro" da tokenização; ele define as regras do token, como sua quantidade, 
divisibilidade, direitos associados e como ele será transferido ou usado.

·  Tipos de Tokens: Para direitos autorais fracionados, tokens fungíveis são comuns, permitindo que 
pequenas partes dos royalties sejam negociadas. Para a propriedade de uma obra única, um NFT pode 
ser mais adequado.

Uma vez que o smart contract está ativo, os tokens são emitidos. Esses tokens podem ser fungíveis 
(intercambiáveis, como um real por outro) ou não fungíveis (NFTs, únicos e insubstituíveis, como uma obra de arte 
digital). Para direitos autorais fracionados, tokens fungíveis são comuns, permitindo que pequenas partes dos 
royalties sejam negociadas. Para a propriedade de uma obra única, um NFT pode ser mais adequado. A 
blockchain, então, registra a criação e a propriedade de cada token, garantindo que todas as transações futuras 
sejam transparentes e verificáveis por qualquer pessoa na rede. É como ter um cartório digital global e imutável, 
onde cada registro é público e à prova de adulteração.



Smart Contracts: O Coração da Distribuição 
de Royalties
A verdadeira magia da tokenização de direitos autorais reside na capacidade dos smart contracts de automatizar a 
distribuição de royalties. Longe dos sistemas tradicionais que envolvem complexas cadeias de intermediários, 
auditorias demoradas e pagamentos que podem levar meses ou até anos para chegar aos criadores, os smart 
contracts oferecem uma solução elegante e eficiente.

Como Funciona
Um smart contract pode ser comparado a 
uma máquina de vendas programada para 
pagar automaticamente. Imagine que você 
programa essa máquina para que, a cada 
vez que uma música é tocada em uma 
plataforma de streaming ou um livro é 
vendido, uma porcentagem pré-definida 
do valor seja instantaneamente dividida 
entre os detentores dos tokens de 
royalties.

Autoexecutável

Regras codificadas que executam automaticamente

Imutável

Uma vez implantado, não pode ser alterado

Transparente

Todas as regras são visíveis e verificáveis

Essas regras são codificadas no contrato inteligente e, uma vez implantadas na blockchain, são autoexecutáveis e 
imutáveis. Não há espaço para interpretação ou atrasos.

r  Exemplo Prático: Se um artista tokeniza 10% de seus royalties de streaming e vende esses tokens a 
dez investidores, o smart contract pode ser programado para, a cada pagamento de royalties da 
plataforma, dividir automaticamente 1% do total para cada um dos dez detentores de tokens. Essa 
distribuição ocorre em tempo real, ou quase em tempo real, eliminando a necessidade de contadores, 
advogados ou distribuidores para intermediar o processo.

Por exemplo, se um artista tokeniza 10% de seus royalties de streaming e vende esses tokens a dez investidores, o 
smart contract pode ser programado para, a cada pagamento de royalties da plataforma, dividir automaticamente 
1% do total para cada um dos dez detentores de tokens. Essa distribuição ocorre em tempo real, ou quase em 
tempo real, eliminando a necessidade de contadores, advogados ou distribuidores para intermediar o processo. O 
resultado é uma transparência sem precedentes e uma eficiência que empodera tanto os criadores quanto os 
investidores.



Transparência e Eficiência na Distribuição 
de Royalties
A introdução dos smart contracts na gestão de royalties não é apenas uma melhoria incremental; é uma mudança 
de paradigma que redefine a relação entre criadores, consumidores e investidores. Os benefícios de transparência 
e eficiência são tão profundos que podem remodelar indústrias inteiras.

Transparência

A transparência é um dos pilares da blockchain. Cada transação, cada pagamento de royalty, cada transferência 
de token é registrado de forma imutável e pública na rede. Isso significa que qualquer pessoa pode verificar a 
origem e o destino dos fundos, bem como as regras que regem a distribuição. Para os criadores, isso se traduz em 
uma clareza sem precedentes sobre suas receitas, eliminando a "caixa preta" dos pagamentos de royalties. Eles 
podem auditar seus próprios ganhos em tempo real, sem depender de relatórios complexos e muitas vezes 
atrasados de terceiros. Para os investidores, a transparência oferece confiança, pois eles podem verificar que os 
termos do smart contract estão sendo cumpridos e que seus retornos estão sendo distribuídos corretamente.

Eficiência

A eficiência é outro ganho colossal. Ao automatizar a distribuição de royalties via smart contracts, a necessidade 
de intermediários é drasticamente reduzida. Isso significa menos burocracia, menos custos administrativos e, 
crucialmente, pagamentos mais rápidos. Em vez de esperar meses por relatórios e repasses, os criadores e 
detentores de tokens podem receber seus pagamentos quase instantaneamente, assim que as receitas são 
geradas e registradas na blockchain. Essa agilidade não só melhora o fluxo de caixa dos criadores, mas também 
torna o investimento em propriedade intelectual mais atraente, ao garantir retornos mais rápidos e previsíveis.

Característica Modelo Tradicional de Royalties Distribuição de Royalties via Smart 
Contracts

Transparência Baixa, "caixa preta" Alta, registros públicos e imutáveis

Eficiência Lenta, muitos intermediários Rápida, automatizada, menos 
intermediários

Custos Altos (intermediários, auditorias) Baixos (taxas de rede)

Pagamentos Atrasados (meses/anos) Quase instantâneo



Novos Modelos de Financiamento para 
Criadores de Conteúdo
A tokenização vai muito além da simples distribuição de royalties; ela abre um leque de possibilidades para que 
criadores de conteúdo financiem seus projetos de maneiras inovadoras e diretas. Em vez de depender de grandes 
corporações ou empréstimos bancários, artistas, escritores e inventores podem agora se conectar diretamente 
com sua base de fãs e investidores.

Crowdfunding Tokenizado
Um dos modelos mais promissores é o 
crowdfunding tokenizado. Diferente do 
crowdfunding tradicional, onde os apoiadores 
recebem recompensas ou participações limitadas, o 
crowdfunding tokenizado permite que os fãs se 
tornem verdadeiros "sócios" de um projeto. Um 
músico, por exemplo, pode emitir tokens que 
representam uma participação nos futuros royalties 
de um álbum. Os fãs que compram esses tokens 
não apenas apoiam o artista, mas também se 
tornam investidores, recebendo retornos financeiros 
à medida que a obra gera receita.

Fracionamento de Ativos Futuros
Outra inovação é o fracionamento de ativos futuros. 
Um criador pode tokenizar uma porcentagem de 
uma obra que ainda será criada, vendendo esses 
tokens para financiar o processo de produção. 
Imagine um autor que vende tokens que 
representam uma parte dos direitos de seu próximo 
livro antes mesmo de escrevê-lo, usando os fundos 
para dedicar-se integralmente à escrita.

,  Comunidade e Investimento: Isso cria um vínculo mais profundo e um senso de comunidade, onde o 
sucesso do artista se traduz diretamente em benefício para seus apoiadores. Essa abordagem 
democratiza o investimento em arte e inovação, permitindo que qualquer pessoa com interesse e capital, 
por menor que seja, participe do sucesso de um projeto criativo. É como abrir as portas de um clube 
exclusivo de investidores para todos, transformando fãs em parceiros estratégicos.



Desafios e Riscos da Tokenização de 
Propriedade Intelectual
Embora a tokenização de direitos autorais e propriedade intelectual apresente um futuro promissor, é fundamental 
reconhecer que, como toda tecnologia emergente, ela vem acompanhada de desafios e riscos. Navegar por esse 
novo terreno exige cautela, conhecimento e uma compreensão clara das complexidades envolvidas.

Regulamentação
Um dos maiores desafios reside na 
regulamentação. O ambiente legal para 
criptoativos e tokenização ainda está em evolução 
em muitas jurisdições. A falta de clareza 
regulatória pode gerar incerteza jurídica para 
criadores e investidores, especialmente em 
questões como a classificação de tokens (são 
valores mobiliários? utilitários? propriedade?), 
tributação e proteção ao consumidor.

Segurança Cibernética
Além disso, a segurança cibernética é uma 
preocupação constante. Embora a blockchain seja 
intrinsecamente segura, as plataformas e carteiras 
digitais usadas para gerenciar os tokens podem 
ser vulneráveis a ataques de hackers, resultando 
na perda de ativos.

Escalabilidade e Volatilidade
Outro ponto crítico é a escalabilidade das redes 
blockchain e a volatilidade do mercado de 
criptoativos. As taxas de transação e a velocidade 
de processamento podem variar, afetando a 
eficiência da distribuição de royalties. A flutuação 
nos preços das criptomoedas, que muitas vezes 
são usadas para liquidar os pagamentos de 
royalties, pode introduzir um elemento de risco 
financeiro para os detentores de tokens.

Complexidade Técnica
A complexidade técnica e a necessidade de 
educação para criadores e investidores também 
são barreiras a serem superadas para a adoção 
em massa.

É como plantar em um novo terreno fértil: o potencial de colheita é enorme, mas é preciso estar atento às pragas e 
às intempéries do clima. A complexidade técnica e a necessidade de educação para criadores e investidores 
também são barreiras a serem superadas para a adoção em massa.



O Cenário Regulatório no Brasil e as 
Tendências para 2025
A evolução da tokenização de ativos do mundo real (RWA - Real World Assets), incluindo a propriedade intelectual, 
está intrinsecamente ligada ao desenvolvimento de um arcabouço regulatório robusto. No Brasil, o tema tem 
ganhado destaque, com avanços significativos que visam proporcionar segurança jurídica e fomentar a inovação.

Marco Legal Atual
O Marco Legal dos Criptoativos (Lei nº 14.478/2022) 
representa um passo fundamental. Embora não aborde 
especificamente a tokenização de direitos autorais, ele 
estabelece as bases para a regulamentação dos 
prestadores de serviços de ativos virtuais, definindo 
competências e responsabilidades. Essa lei é a 
espinha dorsal sobre a qual futuras regulamentações 
específicas serão construídas.

¶  Competências: As competências do 
Banco Central (BC) e da Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM) são cruciais nesse cenário. 
O BC tende a supervisionar os aspectos 
monetários e de pagamentos, enquanto a 
CVM foca na proteção dos investidores e na 
regulamentação de tokens que se enquadrem 
como valores mobiliários.

Tendências para 2025
01

Novas Regulamentações

Publicação de regras detalhadas sobre tokenização e 
stablecoins

02

Segurança Jurídica

Maior clareza para criadores e investidores

03

Expansão do Mercado RWA

Crescimento sustentável e transparente

Para 2025, espera-se a publicação de novas regras que detalharão a atuação dessas entidades em relação à 
tokenização e às stablecoins. Essas regulamentações são vitais para a segurança jurídica e para a expansão do 
mercado de RWA no Brasil. A tokenização de direitos autorais, royalties e propriedade intelectual se encaixa 
perfeitamente na crescente tendência de RWA, que busca trazer ativos tangíveis e intangíveis para a blockchain. A 
clareza regulatória não só atrairá mais investimentos, mas também protegerá criadores e investidores, garantindo 
que o mercado se desenvolva de forma sustentável e transparente.



Impacto na Economia Criativa e no Mercado 
de Investimentos
A tokenização de direitos autorais e propriedade intelectual não é apenas uma inovação tecnológica; é uma força 
transformadora com o potencial de redefinir a economia criativa e democratizar o mercado de investimentos. Seus 
efeitos reverberam em múltiplos setores, criando novas oportunidades e empoderando agentes que antes tinham 
acesso limitado.

Economia Criativa
Controle e autonomia sem precedentes sobre as 
obras

Financiamento direto com fãs

Distribuição transparente e eficiente de royalties

Fracionamento da propriedade de criações

Novas fontes de receita

Menos dependência de grandes intermediários

Resultado: Explosão de criatividade e modelos de 
negócios mais justos e equitativos

Mercado de Investimentos
Nova classe de ativos acessível

Investimento em frações de royalties

Democratização do acesso a oportunidades

Diversificação de portfólios

Ativos com valor intrínseco

Potencial de crescimento

Resultado: Transformação da arte e inovação em 
veículos de investimento acessíveis e transparentes

Na economia criativa, o impacto é profundo. Artistas, músicos, escritores e inventores ganham um nível de 
controle e autonomia sem precedentes sobre suas obras. Eles podem financiar seus projetos diretamente com 
seus fãs, distribuir seus royalties de forma transparente e eficiente, e até mesmo fracionar a propriedade de suas 
criações, abrindo novas fontes de receita. Isso pode levar a uma explosão de criatividade, pois os artistas se 
tornam menos dependentes de grandes intermediários e mais conectados à sua comunidade. A tokenização atua 
como um catalisador para a inovação, permitindo que modelos de negócios mais justos e equitativos floresçam.

No mercado de investimentos, a tokenização de PI introduz uma nova classe de ativos. Investir em uma fração 
dos royalties de uma música de sucesso ou em uma patente inovadora se torna acessível a um público muito mais 
amplo, não apenas a grandes fundos ou investidores institucionais. Isso democratiza o acesso a oportunidades de 
investimento que antes eram exclusivas, permitindo que pequenos investidores diversifiquem seus portfólios com 
ativos que têm um valor intrínseco e potencial de crescimento. É como abrir as portas de um clube de 
investimentos exclusivo para todos, transformando a arte e a inovação em veículos de investimento acessíveis e 
transparentes.



Casos de Uso e Aplicações Reais
A teoria da tokenização de direitos autorais já está se materializando em diversas aplicações práticas, 
demonstrando o potencial transformador dessa tecnologia. Embora ainda em estágios iniciais, esses exemplos 
ilustram como a propriedade intelectual está sendo reinventada no ambiente digital.

Música: Royal.io e Opulous
No setor da música, plataformas 
como Royal.io e Opulous permitem 
que artistas vendam frações de 
seus royalties futuros na forma de 
tokens. Fãs e investidores podem 
comprar esses tokens e receber 
uma porcentagem dos ganhos 
gerados pelas músicas em 
plataformas de streaming. Isso não 
só oferece uma nova fonte de 
financiamento para os artistas, mas 
também cria um mercado 
secundário onde esses tokens 
podem ser negociados, adicionando 
liquidez a um ativo que antes era 
ilíquido. Imagine ser um dos 
primeiros a investir nos royalties de 
um artista emergente e ver seu 
investimento crescer junto com o 
sucesso dele.

Arte Digital: NFTs
No campo da arte digital e 
colecionáveis, os NFTs (Tokens Não 
Fungíveis) revolucionaram a forma 
como a propriedade e os direitos de 
uso de obras digitais são 
gerenciados. Embora um NFT 
represente a propriedade de uma 
obra única, ele pode ser 
programado para incluir royalties 
para o criador original em todas as 
vendas secundárias. Isso garante 
que o artista continue a receber uma 
porcentagem cada vez que sua obra 
é revendida, um modelo que é difícil 
de replicar no mercado de arte 
tradicional.

Patentes: Licenciamento 
Tokenizado
Empresas também estão explorando 
a tokenização de patentes para 
facilitar o licenciamento e a co-
propriedade de invenções, 
permitindo que múltiplas partes 
invistam e compartilhem os retornos 
de uma tecnologia. Esses casos de 
uso são exemplos claros de como a 
tokenização de direitos autorais e 
propriedade intelectual se integra à 
tendência mais ampla de 
tokenização de Ativos do Mundo 
Real (RWA), trazendo valor e 
liquidez para ativos que antes eram 
difíceis de negociar.



Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao fim de nossa jornada pela tokenização de direitos autorais, royalties e propriedade intelectual. Vimos 
como essa tecnologia está redefinindo a economia criativa, oferecendo transparência, eficiência e novos modelos 
de financiamento para criadores. Compreendemos que músicas, livros e patentes podem ser transformados em 
ativos digitais negociáveis, e que os smart contracts são o motor por trás da distribuição automatizada de royalties. 
Embora existam desafios regulatórios e de segurança, o potencial de empoderamento de artistas e 
democratização do investimento é imenso, com o Brasil já se preparando para esse futuro com seu marco legal e 
tendências para 2025.

D  Em prática: A tokenização permite que você, como criador, tenha mais controle sobre sua obra e 
receba pagamentos de forma transparente. Como investidor, abre portas para diversificar seu portfólio 
com ativos da economia criativa. Para o mercado, significa mais liquidez e inovação.

Autoavaliação

1 Qual das seguintes opções melhor descreve o principal benefício dos smart contracts na distribuição de 
royalties?

a) Aumento da carga tributária para os criadores.
b) Eliminação da necessidade de registro de direitos autorais.
c) Automação e transparência na distribuição de pagamentos, reduzindo intermediários.
d) Restrição do acesso de investidores a ativos de propriedade intelectual.

2 A Lei nº 14.478/2022 (Marco Legal dos Criptoativos no Brasil) é relevante para a tokenização de direitos 
autorais porque:

a) Regulamenta especificamente a tokenização de músicas e livros.
b) Estabelece a base para a regulamentação de prestadores de serviços de ativos virtuais, impactando o 
ecossistema de tokenização.
c) Proíbe a tokenização de qualquer ativo intangível no país.
d) Define que apenas o Banco Central pode emitir tokens de propriedade intelectual.

3 Qual dos seguintes ativos de propriedade intelectual é menos provável de ser tokenizado para fins de 
royalties fracionados?

a) Os direitos autorais de uma canção popular.
b) A patente de uma nova tecnologia médica.
c) Os direitos de licenciamento de um personagem de desenho animado.
d) Um segredo industrial de uma fórmula de refrigerante.

4 Um dos principais desafios da tokenização de propriedade intelectual, especialmente para 2025, é:

a) A falta de interesse de artistas e criadores na tecnologia.
b) A saturação do mercado com muitos ativos tokenizados.
c) A evolução e clareza do arcabouço regulatório e a segurança cibernética.
d) A incapacidade da tecnologia blockchain de registrar ativos intangíveis.

5 Explique como a tokenização pode empoderar um artista independente na economia criativa, abordando 
tanto o financiamento quanto a distribuição de royalties.



Gabarito e Próximos Passos
Gabarito

1
Resposta: c)

2
Resposta: b)

3
Resposta: d)

4
Resposta: c)

Próxima Aula

�  Aula 26: Na próxima aula, exploraremos um novo e fascinante campo da tokenização: a Tokenização 
de Créditos de Carbono e Ativos Ambientais. Prepare-se para entender como a blockchain pode 
impulsionar a sustentabilidade e criar novos mercados verdes.

Recursos Adicionais

Artigos sobre RWA
Para aprofundar na 
tokenização de ativos do 
mundo real.

Relatórios do Banco 
Central e CVM
Para acompanhar as 
atualizações regulatórias no 
Brasil.

Plataformas de 
tokenização de música
Ex: Royal.io - Para ver 
exemplos práticos de como 
funciona.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


